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  Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecia ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 

Amigos, com vocês..  a História dos nossos antepassados. 

Ruben Ygua 
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2000- China: ao longo dos vales dos rios Amarelo e Yangzi, todas as culturas neolíticas regionais desaparecem. Muitos arqueólogos têm postulado que este fenômeno coincidiu com a época do Grande Dilúvio, conforme registrado em textos antigos. Segundo a lenda, este dilúvio foi controlado por Yu o Grande, o lendário rei fundador da dinastia Xia, embora o contexto histórico do mito do Grande Dilúvio precise ser estudado em profundidade, muitas investigações científicas têm mostrado um episódio de deterioração climática em torno de 2200 a 2000 AC na China. Mesmo alguns sítios neolíticos mostram evidências de aluvião no final do terceiro milénio, como Mojiaoshan em Zhejiang. Assim, é provável que tenham ocorrido inundações devastadoras em muitos vales, destruindo muitos assentamentos.  A magnitude da catástrofe, que poderia ter afectado uma grande parte da Ásia Central, e que teria deslocado populações inteiras, é desconhecida. Sabemos que neste período começa a grande invasão de hordas de cavaleiros indo-europeus nas costas do Mar Negro, nos Balcãs e na Anatólia. Os egeus chegam ao mar que leva o seu nome, enquanto grupos amoritas invadem a Mesopotâmia e a Síria. É interessante observar que a metalurgia do bronze começa nas aldeias gregas, ao mesmo tempo que nas aldeias chinesas. A cultura Halgar nasce em Almeria, Espanha. Na Alemanha: construção da Dolmen de Degernau. 

Na Inglaterra: Silbury Hill, perto de Avebury, é o maior montículo pré-histórico da Europa, uma colina artificial com 130 metros de altura, construída em três fases, que começou há pelo menos 4.000 anos. 

Embora a forma do monte seja semelhante aos mais pequenos utilizados para sepultamento, a sua finalidade permanece desconhecida. Na Sibéria, Ilha Wrangel: os mamutes anões estão extintos. Na China os povos da cultura Longshan usam cobre, trabalham cerâmica e jade, e domesticaram o cavalo, vaca, cão, porco, galinha e ovelha, enquanto que na bacia do Yangzi, estão sendo organizados pequenos principados com magníficos palacios,e alguns conhecem o bronze e a escrita. No deserto de Taklamakan, a areia preservou múmias vestidas com trajes coloridos, botas, meias e chapéus, especialmente na bacia do Tarim, em Xinjiang. Em Xia, acedeu ao trono Shao Kang.  América: primeiros trabalhos com metais no Peru. Os Olmecas chegam ao Golfo do México. Colômbia: os mais antigos vestígios do consumo humano da Jaca, uma fruta tropical.  Arkansas, América do Norte: nas Montanhas Ozark, os últimos exemplares de Canis Dirus, um ancestral canídeo do lobo, extinguem-se.  Chile: em Arica, as aldeias de pescadores entram no período Conanoxa, a cestaria é decorada com as primeiras manifestações artísticas, a indústria lítica adquire características diferentes, aldeias habitacionais semi-enterradas construídas com pedras. 

Seus ritos funerários são desconhecidos, possivelmente eles abandonaram a tradição chinchorro de mumificação. Estados Unidos: South Florida, primeira cerâmica em Mount Elizabeth.   Possível nova onda migratória através de Bering em direção ao continente americano, de povos que podem ser qualificados como Neolíticos porque têm um conhecimento muito rudimentar da agricultura. Penetram nos rios Yukon e Mackenzie e dirigem-se para sul. No Ártico, entretanto, chegam os primeiros colonos, os povos Yuit que se estabelecem no Alasca e norte do Canadá, eles vivem da pesca e caça de focas, caribus e baleias. No Inverno refugiam-se em tepees muito espessos, com várias camadas de peles isolantes, e por vezes em blocos de gelo. Em algumas áreas das florestas orientais norte-americanas, que se estendem entre o Canadá e o Golfo do México, aparece a cerâmica, e nos territórios mais ao sul, com profundas influências mesoamericanas, surge a Tradição Sudeste, em vez de uma cultura pode ser considerado um mosaico de grupos autónomos conhecidos como "construtores de montes", que produzem cerâmica. Os índios timuquanos, caçadores e pescadores, vivem na ilha de Cumberland, na Geórgia, talvez com uma agricultura muito incipiente, e na Califórnia os habitantes também são pescadores e coletores com uma primitiva agricultura. Nos desertos do sudoeste, existem coletividades que mantêm costumes muito arcaicos, e nas planícies da América do Norte há caçadores de bisões e veados nas pradarias e de alces e ursos em áreas de floresta ou montanha. O bisonte é vital para esses povos, porque dele obtêm a maior parte de seus recursos, não apenas comida, mas também peles e ferramentas (de osso). Por esse motivo, eles se deslocam continuamente seguindo os rebanhos. 
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Época aproximada da domesticação do gato no Egito, destinado a ser usado como um valioso auxiliar na luta contra pragas como o rato doméstico, nos depósitos de grãos do faraó.   Os egípcios viram os animais como encarnações dos deuses e foram uma das primeiras civilizações a ter animais domésticos. Eles gostavam especialmente de gatos, que eles associavam com a deusa Bastet, mas também tinham uma reverência especial por falcões, ibis, cães, leões e macacos. 

Muitos desses animais ocupavam um lugar especial na casa egípcia e eram muitas vezes mumificados e enterrados com os seus donos após sua morte. Outros eram usados para o trabalho, como cães e macacos,treinados para patrulhar ao lado de oficiais de segurança. 

1999 - Egito: reinado do faraó Mentuhotep IV, último da XI Dinastia. Reinado de Shilulu na Assíria. 

1998- O novo rei de Simashki, Kindattu, aliado de alguns nobres de Susa, atravessa o Tigre e obriga Ibbi-Sin de Ur a se refugiar atrás dos muros da cidade, mas Ishbi-Erra de Isin, embora tenha conseguido seu trono após uma traição de Ibbi-Sin, decide ajudá-lo a evitar o estabelecimento dos elamitas na Mesopotâmia, então avança para Ur e obriga os invasores a retirar-se. 

 

1997- No Crescente Fértil os amoritas tornaram-se o contingente demográfico mais poderoso do norte da Mesopotâmia e um dos grupos mais influentes no sul. Não há registro de sua língua, mas os nomes revelam a origem semítica desses povos nômades, provavelmente não eram homogêneos, e foram agrupados pelos historiadores para facilitar seu estudo sob a denominação de amoritas. Com maior ou menor incidência, eles abalaram as estruturas sociais, políticas e demográficas de toda a região, especialmente no norte da Síria, onde destroem ou enfraquecem numerosas cidades, como Karkemish e Qatna. Estas grandes cidades sírias estavam organizadas em torno de um palácio à sombra do qual se erguiam um ou mais templos, com sacerdotes dedicados quase exclusivamente à administração de suas propriedades e funções religiosas. Entre os principais, Mari conserva sua posição predominante no Eufrates, mas na área próxima à costa, após a queda e abandono de Ebla por seus habitantes, o controle do comércio é objeto de enorme disputa, essencialmente entre Ugarit e Aleppo. 

1996 - Mesopotâmia: os elamitas de Simashki e Susa organizam uma nova coalizão com os povos amoritas e marcham novamente contra Ibbi-Sin, que sofre uma derrota decisiva, a cidade de Ur é saqueada, termina a III Dinastia, o que marca o fim da era suméria. Ibbi-Sin é levado cativo a Susa, onde morre. A cidade de Isin parece decidir não intervir para preservar seu status privilegiado na região, e o vazio de poder nos territórios anteriormente dominados por Ur permite que todas as cidades se tornem independentes, entre elas Babilônia e Assur. Em Larsa, Emisum assume o poder. Os elamitas, por sua vez, organizaram em seus territórios dois reinos, Simashki, o principal vencedor da batalha contra Ur, governado pelo rei Kindattu  na capital Anshan, e o reino de Elam, governado por Indatu na capital Susa, onde se declara vassalo de Kindattu. Um governador de Elamita éinstalado em Ur. 

1995- O reino de Subartu faz uma aliança, por razões desconhecidas, com Khutram-Temti de Simashki para atacar Mari, que não consegue resistir ao ataque e é saqueada e despojada da imagem de sua deusa Inanna. Ásia: na China coexistem uma multidão de povos com características étnicas e linguísticas muito diferentes, desde os Chang que vivem no oeste e talvez sejam antepassados dos tibetanos, ao homem do sul, além de trabalhadores da seda, e os nômades ti da Mongólia, ao norte, que mantêm e conduzem seu gado com cães, e os yi no leste, arqueiros famosos. Embora já existam cidades consideráveis, os grupos chineses vivem geralmente em pequenas aldeias dedicadas à agricultura, com culto aos antepassados e cerâmica, que em Henan é pintada com decoração em espiral. A dinastia Xia do Rio Amarelo continua a ser governada por Shao Kang. 
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1994- Síria: em Ebla Yam Khad é eleito rei, a cidade começa lentamente a recuperar o seu poder comercial, possivelmente aliado à cidade vizinha de Urshu. 

1993- Ishbi-Erra de Isin ataca os Elamitas e apodera-se de Ur, depois toma Eridug e Uruk e torna o seu reino hegemónico na região. O rei de Simashki, Kindattu, que governa a partir de Anshan, decide manter relações pacíficas e comerciais com Ishbi-Erra e impone a mesma política a seu vassalo Indatu de Elam, que reside em Susa. 

1990 -Egito: Mentuhotep IV envia uma grande expedição ao Mar Vermelho, sob o comando de seu vizinho Amenemhat, em busca de pedras para o sarcófago real. A leste do Mar Cáspio, surge a cultura da Cerâmica Ocre.   Enquanto povos de língua indo-europeia se deslocaram para sul e para oeste, outras tribus  também se dirigiram para leste, penetrando na Sibéria e chegando ao Yeniséi, na zona central, eles são talvez antepassados de escitas e sármatas. Eles são talvez antepassados de nomeações e farmacêuticos. Na Ásia Central estão surgindo assentamentos, geralmente em torno dos oásis e com uma economia próspera, refletida em sua arquitetura monumental, ourivesaria de ouro e prata e agricultura de irrigação. 



1889 - Egito: Amenemhat I usurpa o trono: começa a decadência do Novo Império Egípcio, o ministro Bey colabora com o novo faraó: inauguração da XII Dinastia. 

1988- Egito: Amenemhat I move a capital para Ity-tauy, ao sul de Memphis. 

1986- Egito: Amenemhat I lança uma campanha contra os nômades Tehenu e Chemeu, que, por cauda da crescente desertificação da Líbia, aumentaram suas incursões no país. 



1985- Puzur-Assur I, rei de Assur: inaugura-se um novo modelo político com a instalação na Anatólia de um sistema de feitorias comerciais, com um funcionário do rei em cada uma delas e ligadas por um sistema de caravanas de transporte. 

1984 - Mesopotâmia: morte de Ishbi-Erra, foi sucedido por Shu-Ilishu como rei de Isin. Egito: Amenemhat I reforça a margem oriental do Nilo com várias fortalezas. 



1983 - Shu-Ilishu de Isin financia as obras de reconstrução de Ur.  Indattu-Inshushinak II, Rei de Simashki, Elam. 

 

1980- Egito: Amenemhat  lança incursões militares em Canaã e Líbia, mais voltadas à manutenção das fronteiras do que à conquista de territórios. Mesopotâmia: a irrupção dos elamitas e amoritas perturbou o equilíbrio político e convulsionou a complexa sociedade suméria a ponto de quase a arruinar. Mas embora os interesses dos invasores tenham convergido num dado momento, as suas características e ambições são muito diferentes. Os elamitas não pretendem ficar, mas sim defender o seu próprio território e, circunstancialmente, pilhar e obter um bom saque, enquanto os amoritas pretendem estabelecer-se, são filhos de pastores nômades deslumbrados pelo brilho e riqueza das grandes cidades sumérias; além disso, eles há muito se infiltraram no território e na sociedade da Mesopotâmia. Sua 9 

                                                                                                    OS PRIMEIROS IMPÉRIOS 

chegada ao poder em algumas cidades traz consigo mudanças em todos os níveis, antes de tudo nas concepções políticas, com a separação definitiva dos templos e do aparato estatal que Sargão de Acad já tinha iniciado. Por seu lado, aquelas cidades que mantêm sua independência, procuram se proteger com alianças, Ishbi-Erra em Isin fortifica a cidade para evitar qualquer ataque, restabelecendo relações com Dilmun e tomando Echunna, onde reina Nir-ahum. Shuruppak também é dotada de muralhas, e quanto a Assur, ainda é um pequeno reino, que governa Kikkia, um chefe tribal. Na Irlanda: construção do Palácio dos Reis em Tara Hill. 

1979- Shu-Ilishu de Isin recupera a estátua da divindade padroeira de Ur, Nanna, deus da Lua, que havia sido expropriada pelos elamitas quando saquearam a cidade, desconhece-se se isso foi obtido através da diplomacia ou de um confronto. 

1978- Construção do grande templo de Amon em Karnak.  Egito: Amenemhat obtém uma grande vitória sobre os Aamu, limpa o acesso à península do Sinai e retoma a exploração de suas minas, que estavam semi-paralisadas nos últimos tempos. 

1977 - Egito: campanha do faraó Amenemhat I em Núbia, atingindo a segunda cachoeira do Nilo. 



1976 - Shu-Ilishu de Isin constrói o portão monumental de Ur. As Lamentações Ur foram compostas por volta desta época, para explicar a catástrofe da destruição de Ur, pedindo a sua reconstrução, e para proteger os restauradores das maldições ligadas às ruínas. 



1975- Egito: Amenemhat I restabelece relações comerciais e diplomáticas com Byblos e os reinos do Mar Egeu. 

1974 - Iddin-Dagan, Rei de Isin.  Tan-Ruhuratir I, Rei de Simashki, Elam. 

1973-Mesopotâmia, aliança entre Isin e Anshan, selada com o casamento da princesa Matum-Niatum, com o rei de Anshan, Imazu. 
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